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O ensino superior vem sofrendo modificações nos últimos tempos, associado à evolução das 
tecnologias de informação e técnicas de aprendizagem. Neste sentido alguns questionamentos 
surgem em relação ao avanço que dos MOOCs (Massive Open Online Courses) no cenário da 
educação superior e o quanto seu uso estará relacionado com o ensino tradicional. Também se 
questiona o avanço no uso de técnicas de aprendizagem inovadoras, que visam constituir-se 
em um ensino mais ativo com estudantes em condição de protagonista. A pesquisa buscou 
identificar a compreensão de docentes brasileiros e americanos, estabelecendo um 
comparativo, além de abordar a construção de uma aprendizagem ativa no ensino superior. Os 
resultados apontaram que há relação entre o entendimento dos especialistas dos dois países, 
destacando que os especialistas americanos são mais otimistas em relação ao uso de 
ferramentas MOOCs e o uso de tecnologias ativas. Os brasileiros embora consideram os 
avanços, não tem a expectativa equiparada ao que apontam os especialistas do outro país.  
 




Higher education is being challenged to rethink in recent times, associated with the inroads of 
information and communication technologies, as well as in improving learning techniques. In 
this sense some questions arise in relation to the advancement of MOOCs (Massive Open 
Online Courses) and how its use is related to the traditional teaching. Also question how 
much you will advance in the use of innovative learning techniques that aim to constitute a 
more active education putting the students in condition of protagonist. A survey was 
conducted trying to identify the understanding of Brazilian and American teachers, in addition 
to addressing the construction of an active learning in higher education. The results showed 
that there is relationship between the understanding of the experts of the two countries, noting 
that the American experts have a look more positive regarding the use of tools such as the 
MOOCs and the use of active technologies. The Brazilians though consider the advances, 
does not have the expectation assimilated to that point another country experts. 










Em 1868, um jovem reitor Charles Eliot (conhecido como o pai do ensino superior dos EUA) 
assume a Universidade de Harvard e introduz uma inovação para a época - as disciplinas 
eletivas. Ele se valeu dessa posição para publicar sua estratégia para revitalizar a educação de 
nível superior nos EUA, especialmente com um importante artigo publicado em duas partes 
na revista The Atlantic Monthly de Boston que apresentava diferenciais a serem realizados na 
educação superior.  
Eliot também esperava que a liberdade de escolha gerasse uma pressão competitiva sobre os 
docentes, o que acabaria por garantir satisfação dos estudantes. Com esse fim, ele criou o 
curso com cadeiras acadêmicas nos moldes em que é conhecido hoje em dia, com um nome, 
um número e um professor encarregado de ministrá-lo. Se, no passado, os alunos não sabiam 
de antemão quem iria ministrar determinada disciplina e não tinham opção quanto ao ano em 
que poderiam vir a cursá-la, a partir deste momento eles podiam escolher livremente, optando 
pelo período e professor de sua preferência. Nesse sentido, o novo sistema eletivo elevava os 
padrões de ensino na universidade ao nível das forças de mercado e não de decretos 
administrativos. (CHRISTENSEN e EYRING, 2012). 
Esta modificação no Ensino Superior já ultrapassa os 140 anos sem que significativa alteração 
no processo de disciplinas eletivas ocorresse. Ainda mais antiga que esta situação é a atuação 
docente e o conjunto sala de aula – professor, que utiliza modelo que antecede até a própria 
constituição das Universidades.     
Hoje em dia, a atuação docente em sala de aula encontra alguns desafios não enfrentados até o 
presente momento, ao ponto de se discutir sua forma de atuação aliados aos resultados e 
entregas, tal qual toda e qualquer profissão dos nossos dias. Durante os últimos anos, mesmo 
sem o consentimento do professor, a sala de aula começa a sofrer interferências e 
modificações, principalmente pela presença de equipamentos eletrônicos, ou seja notebooks, 
tablets, smartfones, telas interativas, etc. Ocorre que se estes equipamentos não forem 
utilizados em prol do ensino, ou de forma proativa, estarão de alguma maneira interferindo de 
forma negativa na atenção e desempenho dos alunos, reclamação corrente daqueles docentes 
que insistem em não utilizar o novo ferramental. 
Porém, é importante frisar que se está passando por um momento de adaptação de todos com 
esta nova situação e que, em breve a utilização destas ferramentas em sala de aula, será 
totalmente inevitável. 
O recurso do uso de metodologias ativas aponta como sendo uma tendência efetiva para 
envolvimento dos acadêmicos de ensino superior na melhoria dos resultados de 
aprendizagem. Juntamente com esta tendência há uma visível expansão da oferta dos MOOCs 
(Massive Open Online Courses) que advém de Universidades conceituadas em nível mundial, 
e que ofertam a qualquer indivíduo a possibilidade de atuação em disciplinas das mais 
diversas, permitindo que a qualquer pessoa no mundo possa cursar a distância, disciplinas nas 
mais conceituadas universidades do mundo. Mattar (2013) apresenta que dentre os desafios 
impostos pelos MOOCs, somos convidados novamente a repensar a função dos professores. 
Para compreender o impacto que pode ser gerado no Ensino Superior de países em 
desenvolvimento (como o Brasil), realizou-se uma pesquisa com profissionais ligados aos 
MOOCs de Instituições dos Estados Unidos, e profissionais do Brasil, buscando comparar as 
percepções das duas situações com resultados a serem compreendidos como expectativas 
futuras do Ensino Superior, inclusive buscando compreender como os especialistas 






2. A necessária evolução das Instituições de Ensino Superior 
A Universidade no século XXI é confrontada com desafios da economia moderna, que coloca 
esta instituição como motor de desenvolvimento a partir da inovação. A evolução histórica, 
desde o modelo Humboldtiano, caracteriza as alterações na organização interna, no ensino, no 
perfil dos investigadores e na concepção da própria ciência. A Universidade deixa de estar 
fechada sobre si mesmo, assumindo um carácter empreendedor ao transferir para a sociedade 
o seu saber. Esta mudança do papel das Universidades, associando o ensino, a investigação e 
o empreendedorismo veio realçar a proteção do conhecimento através dos direitos de 
propriedade intelectual (CHAVES, 2009). 
Modelos de Universidade são discutidos ininterruptamente em instituições de ensino superior 
do mundo todo, porém a velocidade de mudanças em universidades é algo que ainda não 
ocorre de forma semelhante com outros setores. 
Ainda conforme Chaves (2009), a primeira revolução acadêmica introduziu a função 
investigação, durante o século XIX, que se juntou à tradicional função de ensino. Atualmente, 
as Universidades estão a passar por uma nova revolução, incorporando o desenvolvimento 
econômico e social como parte da sua missão. A capitalização do conhecimento é o coração 
da nova missão da Universidade, ligando as Universidades aos utilizadores do conhecimento e 
estabelecendo a Universidade como um ator econômico. 
Contudo, Boaventura de Sousa Santos refere que se assiste a uma “globalização mercantil” da 
Universidade, na medida em que a redução do apoio estatal para as Universidades públicas 
constitui o pilar da função empreendedora e desponta para uma crescente ligação à indústria. 
O bem público da Universidade converteu-se no campo da valorização do “capitalismo 
educativo” (Santos, 2005). 
Etzkowitz (1997) defende que a transição que a Universidade atravessa se traduz não numa 
crise (como o indicador de cortes de orçamentos), mas na segunda revolução acadêmica, 
caracterizada pela institucionalização da função econômica das Universidades. O 
desenvolvimento passa a fazer parte da sua missão, num processo em que os actores 
envolvidos vão adaptando ou ajustando as suas posições às novas oportunidades e 
constrangimentos institucionais: “canalizar os fluxos de conhecimento para novas fontes de 
inovação tecnológica, tornou-se uma tarefa da academia, mudando a estrutura e a função da 
Universidade” (Etzkowitz e Leydesdorff, 1997). 
Esta revolução acadêmica acarreta várias consequências na estrutura e organização interna da 
Universidade, na transformação da ciência enquanto tal, nos modos de financiamento, na 
concepção do saber científico, no perfil dos investigadores e, em consequência, no ensino. As 
Universidades assumem tarefas empreendedoras, publicitam o conhecimento e criam 
empresas. As empresas adquirem uma posição de instrumento de desenvolvimento. 
Tradicionalmente as Universidades consideravam as atividades vocacionadas para o mercado 
pouco interessantes. Mas, ao longo do tempo, a criação de spin-offs ganhou respeitabilidade e 
legitimidade aos olhos das instituições públicas e acadêmicas (Pirnay et al., 2003), dado que: 
 A pressão social crescente sobre as Universidades no sentido do alargamento das suas 
missões tradicionais e da adopção de uma participação mais proativa no desenvolvimento 
econômico da sua região, levaram-nas à definição de uma terceira missão: a Universidade 
empreendedora;  
 A crescente relação da ciência e da tecnologia em numerosas disciplinas (por exemplo, 
tecnologias da informação e biotecnologia) induziram maior colaboração entre a 
Universidade e a indústria;  
 O decréscimo do financiamento público para financiar as atividades acadêmicas 






3. Ferramentas para evolução da sala de aula  
Já há um tempo que pesquisadores discutem a necessidade de mudanças significativas da sala 
de aula tradicional, que utiliza um padrão, imutável e histórico. A evolução ocorrida em 
diversos outros setores da sociedade, parece que demora a chegar na sala de aula.  
A incorporação de ferramentas diversas (também as de TIC – Tecnologia da Informação e 
Comunicação) que o futuro profissional irá utilizar (inclusive ferramentas de mídias sociais), 
devem ser incorporadas ao ensino como forma de evolução da formação do profissional. 
O desenvolvimento de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) tem propiciado que os 
cursos atinjam um número cada vez maior de estudantes, em modalidades como EaD, ou 
Blended Learning (ensino que combina a modalidade online da offline). 
Segundo Schaf (2011),  o emprego de tecnologias de colaboração é pesquisado a um bom 
tempo pela comunidade científica, sendo que os avanços são conhecidos como CSCW 
(Computer Supported Cooperative Work) que é o trabalho colaborativo assistido por 
computador, e CSCL (Computer Supported  Colaborative Learning) que conta com a mesma 
assistência ou suporte voltada para o ensino (ou aprendizado). 
Conforme Bafoutsou e Mentzas (2002) há uma completa classificação e avaliação de diversas 
ferramentas para colaboração e implementações existentes dos mais diversos tipos e suas 
funcionalidades. A seguir, algumas das ferramentas que hoje servem para interação estudante 
– professor são apresentadas, fazendo uso do estudo de Serce e Yildirim (2006). 
3.1 Ferramentas de Comunicação Eletrônica 
Ferramentas de comunicação eletrônica assistem ou suportam usuários de maneira que estes 
possam trocar mensagens, arquivos, dados, ou documentos entre eles facilitando o processo 
de compartilhamento de informação através da colaboração. Não há como não afirmar que o 
uso destas ferramentas propiciou mudanças na forma do docente se comunicar e de apoiar 
ações ligadas a sala de aula, promovendo uma interação de maior efetividade entre o professor 
e o estudante. As seguintes ferramentas hoje já estão incorporadas ao processo de interação 
professor - estudante: E-mail, publicações na web (blogs, wikis, etc.), conferências síncronas 
simples (chat), Mensagens SMS ou similares (Mensagens instantâneas tipo Whats up, etc.). 
 
3.2 Ferramentas de Conferência Eletrônica 
Ferramentas de conferência eletrônica facilitam o compartilhamento de informações de uma 
maneira mais interativa. A sala de aula ganha em amplitude de tempo, pois ao fazer uso das 
ferramentas o professor consegue expandir seu tempo de relacionamento com o estudante: 
Fóruns da Internet (também conhecidos como quadros de mensagens/discussão); Chat online 
e uso de rede para telefonia (VoIP - Voice over Internet Protocol); Conferência de vídeo - 
computadores em rede áudio e vídeo; Compartilhamento de aplicações - usuários acessam 
documentos ou aplicações de   seus respectivos computadores em tempo real;  
Sistemas de reunião eletrônica (EMS - Electronic Meeting Systems) - geralmente 
implementados em grandes salas de conferência onde um projetor de vídeo ligado   a um 
computador que pode ligar diversas salas em rede e ainda Ferramentas de conversação em 
grupo. 
 
3.3 Ferramentas de Gerenciamento de Colaboração 
Esta categoria de ferramentas colaborativas facilita o gerenciamento de atividades em grupo. 
Exemplos são: 
 Calendários eletrônicos (ou softwares de gerenciamento de tempo); Sistemas de 
gerenciamento de projetos; Sistemas de fluxo de trabalho; Softwares de sistemas sociais; 
Sistemas de gerenciamento de conhecimento (KMS - Knowledge Management Systems); 






4. Práticas didáticas inovadoras 
Por uma série de fatores conjunturais, as práticas didáticas utilizadas no ensino superior 
necessitam evoluir. Isso vem ocorrendo com a introdução de inovadores métodos, quase que 
em sua totalidade encaminhando para modelos de uma aprendizagem mais ativa. Segue 
abaixo algumas das práticas desenvolvidas, para ensino-aprendizagem:  
- Aprendizagem por transmissão - APT: fundamentação nas aulas expositivas em que o 
professor expõe as ideias e os alunos as captam/acumulam, para posterior uso/devolução, ação 
bastante usual em aulas tradicionais; 
- Aprendizagem por descoberta - APD: se baseia na exploração e descoberta para a real 
compreensão do significado do que se está explorando; 
- Ensino por Mudança Conceitual - EMC: onde os conceitos são testados e reorientados de 
forma a constituir novos significados em função do contexto em que estão envolvidos; 
- Ensino por Pesquisa - EPP: baseado no ”construtivismo”, visa a interagir conhecimentos de 
uma área com outra (inter e transdisciplinaridade); 
- Sala de aula invertida: Baseada na inversão da atividade de exercícios e de transmissão 
teórica, o estudante busca a informação teórica em casa e na sala de aula participa de 
exercícios; 
- Aprendizagem baseada em Problemas - APB: traduz-se como uma técnica em que são 
colocados problemas para serem resolvidos com base em conceitos já conhecidos e por 
conhecer 
- Ambiente Tecnológico Lúdico de Autoria – ATLA: que prima por reconfigurar a posição do 
professor e do aluno. O professor passa ao papel de orientador. O estudante passa a ter a 
opção de decidir sobre quais ferramentas de solução poderá utilizar  sendo mediado pelo 
professor/orientador; 
- Aprendizagem baseada em Equipes – ABE: fundamentada na interação de um grupo de 
alunos, monitorados por um orientador (ou mais de um), e expostos a um problema (ou alguns 
problemas) de forma que busquem “soluções” à luz de seus conhecimentos num instante 
inicial e depois, “recheados” por estímulos do orientador e/ou da equipe, no intuito de 
produzir resultados; 
- Teoria construída a partir de Estudos de Caso (Building Theories from Case Studies 
Research): baseia-se em definir uma situação problema, sem necessariamente estabelecer um 
hipótese inicial a partir daí - escolher casos com fenômenos inerentes ao problema tenham se 
manifestado; definir um protocolo de coleta de dados e pesquisa; ir a campo coletar dados; 
analisar os dados nem busca de padrões; propor hipótese (s); revisitar a literatura; formular 
conclusão; 
- Aprendizado pelos pares - APP: do original "Peer Instruction", onde a interação entre os 
colegas de turma possibilita o aprendizado, o conhecimento é construído pela atuação com os 
pares; 
- Aprendizagem Ativa: Trata de impulsionar o estudo a partir do protagonismo do estudante 
que atua de forma ativa em relação a sala de aula e aos estudos. 
- Aprendizagem adaptativa: Trata de utilizar um ambiente virtual adaptativo em função das 
atividades desenvolvidas pelo acadêmico, moldando os exercícios e atividades em função das 
necessidades deste acadêmico; 
- Gamificação: Tendência de uso de lógicas de jogos para aprendizagem, associado a 
ambientes de compensação e conquistas de fases. 
Dentre os diversos modelos de técnicas indicados para utilização em uma modificação no 
modelo tradicional, apresenta-se uma fundamental diferença que é uma atuação do estudante 
associada a uma interação cada vez maior que pode ser vista pela atuação de uma aula em 
rede conforme apresentado nas figuras abaixo. 










Figura 2 – Situações em uma aula em rede 
 
Fonte: (Coutinho & Bottentuit Junior, 2007). 
 
Ao se considerar o uso de aulas em rede ou consideradas de forma mais colaborativa, não há 
como dissociar da evolução do uso de ferramentas para que a colaboração e a atuação em rede 
ocorra de forma a utilizar as ferramentas atuais. Há atualmente uma série de ferramentas que 
possibilitam um uso mais integrado e realizado em ambientes virtuais de aprendizagem.  
Dentre as mais populares e difundidas implementações de AVAs estão: o MOODLE 
(MOODLE - 2010), o Claroline (CLAROLINE.NET - 2010), o Stud.IP (STUDIP - 2010), o 
TelEduc (TELEDUC - 2010), e o AulaNet (GROUPWARE@LES - 2010), estes são sistemas 
livres; o Blackboard (BB - 2010), o WebAssign (WEBASSINGN - 2010), e o WebAula 
(WEBAULA - 2010), de licença comercial (SCHAF, 2011). 
Em um dos modelos que mais criam expectativa futura, contemplando a associação do 
modelo de aula tradicional, associado com aulas que usam ambientes virtuais tem-se o ensino 
híbrido que vem sendo usado por algumas instituições no Brasil. 
 
Quadro 1 – Formato de atividades usando Blended Learning (aprendizado híbrido) 
 
FORMATO ATIVIDADES 
    Síncrono físico  
     
 
. Aulas face-a-face;  
    
 
. Conferência em grande grupo; 






. Resolução de problemas em pequenos grupos;  
  
 
. Percursos no terreno (visitas e trabalhos exteriores);  
 
 
. Seminários e Workshops com peritos convidados.  
  Síncrono “on-line”  
     
 
. Encontros virtuais: chat, videoconferência e acessos remotos;  
 
 
. Seminários na Web com peritos convidados;  
  
 
. Mensagens instantâneas (tipo MSN, ICQ, SMS e MMS).  
 Assíncrono  
      
 
. Documentos impressos (Material e Textos de apoio);  
 
 
. Documentos em formato digital;  
  
 
. Páginas na Web (pesquisa dirigida e livre);  
  
 
. Management Learning System (LMS): Conteúdos, questionários,  
 
simulações, webseminars, avaliação e ferramentas de comunicação;  
 
. E-mail. 
   Fonte: Filipe e Orvalho (2004) 
 
Ao considerar esta situação de uso compartilhado das duas possibilidades, há pesquisas que 
buscam diferenciar as duas situações e compreender qual seria a melhor opção para permitir 
uma melhor aprendizagem. 
Em pesquisa realizada pela Agência Gallup nos Estados Unidos, realizada com adultos 
maiores de 18 anos, é possível observar como os americanos visualizam a realização de aulas 
online quando relacionados com a sala de aula tradicional, sob alguns aspectos. 
 
Figura 3 – Visão americana da educação online versus a educação com uso de sala de 
aula em % de respostas 
 
Fonte : Inside Higher ED (2013) 
 
5. MOOCs – Massive Open Online Courses 
Como afirmam Johnson et al (2013):  
a noção de milhares e mesmo dezenas de milhares de alunos participando de um curso 
específico, trabalhando no seu próprio ritmo, baseando-se no seu próprio estilo de 
aprendizagem e avaliando o progresso uns dos outros mudou o horizonte da 
aprendizagem online.  
Existem diversas variantes do que as pessoas definem como MOOC, porém quase sempre 
refere-se a curso realizado online com conexão à Internet realizado por Universidades, tendo 
como destaque os já consolidados ambientes: Coursera, EdX, Udacity (BILLSBERRY, 
2013). 
A plataforma faz uso de vídeos com base em slides, incluindo também testes, atividades e 
fóruns de discussão dos temas tratados pelo curso. Na grande maioria são cursos gratuitos, 
que quase sempre cobram U$ 49,00 (quarenta e nove dólares) para expedição de certificado. 
Estes cursos tem atraído um grande interesse, sendo que a Universidade de Stanford, por 
exemplo divulgou que mais de 300 mil estudantes matricularam-se em três cursos ligados à 
computação (HYMAN, 2012), outro registro é de 12.725 alunos em um curso de 
bioeletricidade oferecido pela Universidade de Duke (Catropa, 2013).   





semelhantes a um curo presencial com material preparado previamente, utilizando tecnologias 
de plataforma de aprendizagem, já o cMOOC é diferente, pois utiliza o paradigma de 
aprendizagem pedagógica em rede, também chamado de conectivismo por Downes (2011).  
 
5.1 Os MOOCs e seu impacto no Ensino Superior 
Desde que em novembro de 2011, a Universidade de Stanford lançou o primeiro curso no 
modelo MOOC, várias outras opções surgiram e continuam a aparecer. Destaca-se atualmente 
os sistemas Coursera (com mais de uma centena de Instituições de diversas partes do mundo), 
Edx (que tem a frente o MIT (Instituto de Tecnologia de Massachusetts), Harvard e outras 
importantes instituições do mundo), Udacity, e também experiências europeias como o 
Futurelearn, Open2study e France Université Numerique, MiriadeX (para o espanhol), 
Iversity (para o alemão). Há também MOOCs espalhando-se pelo mundo, além dos EUA e 
EUROPA e para outras línguas como o árabe Rwaq, o chinês Xuetangx e até o brasileiro 
Veduca. Não exatamente como um MOOC, grandes empresas líder em inovação, olham para 
este setor, como a Apple, que possui seu próprio sistema para apoiar o desenvolvimento da 
educação através do Itunes U. Em 2014 a empresa Google anunciou o Google Classroom 
(http://www.google.com/edu/classroom/) apontando para futuros projetos ligados à educação. 
Abaixo se pode observar a evolução do uso de MOOCs através das diversas plataformas e a 
distribuição dos cursos por plataforma ao redor do mundo. Verifica-se o amplo domínio atual 
da plataforma Coursera que é quem detém mais instituições e mais cursos, e que vem 
crescendo de forma ascendente.  
 
Figura 4 – Distribuição das classificação das plataformas MOOCs por número de 
estudantes  
 
Fonte: Shah (2013) 
 
Mais de um terço dos estudantes americanos estão atualmente frequentando um curso Online, 
apontou o resultado de uma pesquisa do Babson College (ALLEN; SEAMAN, 2014). 
Atualmente se tem mais de 200 universidades oferecendo cursos em MOOCs, mais de 1200 
cursos, cerca de 1300 instrutores e mais de 10 milhões de estudantes em todo o mundo.  
O crescimento deste tipo de curso é acelerado, pois ao analisar o gráfico abaixo que aponta o 
número de cursos, observa-se um grande crescimento deste tipo de oferta.  
 






Fonte: Shah (2013) 
 
6. Pesquisa realizada com especialistas americanos e brasileiros 
Para identificar a evolução ocorrida no uso de novas ferramentas e ambientes de ensino, um 
grupo focal foi montado com professores norte americanos e brasileiros. Foi realizada uma 
pesquisa com docentes que tem amplo conhecimento a respeito de metodologias de 
aprendizagem e os MOOCs, sendo que dividiu-se as respostas no grupo brasileiro composto 
por dez especialistas e no grupo americano também composto no mesmo número de docentes. 
Buscou-se avaliar inicialmente os resultados de forma separada por país, para detectar 
relações entre o grupo de respostas, que foi exatamente o mesmo para todos os pesquisados.  
O grupo de docentes americanos foi composto pelas instituições: Harvard University, 
Massachusetts Institute of Technology, Babson College, Boston College, Olin College. 
Um conjunto de questões foi formulado e o mesmo conjunto foi discutido com docentes 
brasileiros para que se tenha uma comparação entre os posicionamentos dos docentes dos dois 
países. No Brasil, o grupo envolvido com a pesquisa, foram instituições de ensino superior 
privadas de médio porte que aceitaram participar da investigação. 
Importante ressaltas que a pesquisa com o grupo focal não restringiu-se a somente obter 
resposta as questões pré-elaboradas, mas deixou-se a oportunidade para construção de 
entendimentos mais amplos sob o aspecto da evolução no uso de metodologias de ensino a 
partir das ferramentas existentes atualmente. Abaixo a pesquisa realizada com os dois grupos 
focais de docentes. 
 
6.1 Interferência das disciplinas cursadas em ambientes MOOCs no ensino presencial 
Para se avaliar o quanto as disciplinas cursadas em MOOCs irão afetar os cursos presenciais, 
se levantou junto ao grupo focal o levantamento da compreensão dos especialistas a respeito 
do tema, contemplando questões que indiquem possíveis situações futuras no uso de MOOCs 
e uso de técnicas de ensino inovadoras.  
A primeira questão a ser contemplada, diz respeito a uma análise entre especialistas 
brasileiros e americanos se as Instituições de Ensino, se no seu entendimento as 
Universidades aceitarão as disciplinas realizadas em MOOCs no currículo presencial, e se no 
futuro teremos uma integração entre os modelos de ensino. 
O resultado obtido aponta para uma indefinição, pois a grande maioria dos especialistas, tanto 
brasileiros e mais ainda os americanos, não apontam com certeza esta possibilidade. Os 
brasileiros na sua maioria deixam uma expectativa favorável no aproveitamento das 
disciplinas realizadas em MOOCs. 
O que se compreende é que este processo ainda está em uma fase inicial e que algumas outras 
condições irão existir no futuro, como por exemplo a questão da acreditação, tratados 






Figura 6 – Resultado dos especialistas brasileiros acerca da validação de disciplinas 
MOOCs   
 
Fonte: Autor (2014) 
Os americanos na sua totalidade indicam que quem sabe no futuro algumas Instituições 
poderão aceitar os cursos realizados nos MOOCs, porém ninguém aponta certeza ou 
impossibilidade desta condição, tendo um posicionamento idêntico de todos os participantes 
da pesquisa, como pode ser visto na figura abaixo. 
 
O grupo americano observa que muitas questões ainda não são claras em relação ao 
aproveitamento, como no caso dos especialistas brasileiros, uma relação entre os sistemas de 
acreditação dos países se faz necessário.  
Para compreender  o quanto se estima que as instituições de médio e pequeno porte terão de 
impacto, necessitando associar-se às corporações mais robustas para ofertar cursos abertos 
massivos, se questionou aos especialistas quanto a fusão de instituições menores com marcas 
Universitárias reconhecidas para enfrentar o movimento de crescimento de cursos MOOCs. 
Os especialistas brasileiros apontam que há possibilidade de ocorrer esta situação, sendo que 
60% deles acreditam nesta condição. Dividem-se em 20% os que pensam ser impossível esta 
fusão e aqueles que acham que será inevitável ocorrer este tipo de organização com o sucesso 
futuro obtido pelos cursos nesta modalidade.  
 
Figura 7 – Avaliação dos especialistas brasileiros que acreditam em fusões de 
Instituições menores com as consolidadas para oferecimento de cursos MOOCs 
 
Fonte: Autor (2014) 
Já os especialistas americanos são mais céticos quanto a possibilidade de fusão de pequenas 
instituições em associação com as líderes de mercado. Porém deixam transparecer esta 
possibilidade em alguns casos, principalmente quando se há convergência entre as ações de 
cursos e proximidade das organizações de ensino. Apontam que outros fatores estarão sendo 
decisivos para que esta aproximação ocorra, e que o próprio sucesso dos cursos MOOCs terão 
papel fundamental para que no futuro o conjunto de Instituições possa crescer. O percentual 





possibilidade, e ninguém apontou como sendo muito provável. As fusões são fenômeno 
recente no Brasil, não sendo ocorrência vivida nos EUA até por conta do modelo que apesar 
de particular recebe aporte de recursos públicos diferente do que ocorre no Brasil, quem sabe 
esta questão contribua para os números que ficaram evidenciados nas respostas. 
 
Figura 8 – Visão de especialistas americanos sobre fusões de Instituições menores com as 
consolidadas para oferecimento de cursos MOOCs 
 
Fonte: Autor (2014) 
 
Como o advento dos MOOCs é bastante recente, cabe perguntar se o crescimento no 
oferecimento deste tipo de curso se dará também em nível de instituições de porte menor, ou 
se as consolidadoras é que terão espaço neste tipo de ensino. Haverá um acréscimo de curso 
propiciado por pequenas instituições, ou será que somente as Universidades com destaque de 
estrutura e de reconhecidos docentes estarão atuando neste espaço? 
Os especialistas brasileiros apontam que haverá uma participação crescente desta modalidade 
e que as pequenas empresas também comporão o conjunto de Instituições que oferecerão 
cursos. A grande maioria aponta que as pequenas instituições estarão neste mercado, sendo 
que 40% acreditam que com dificuldades, o processo se dará de forma seletiva, sendo um 
ambiente não acessado por todas as Instituições. Pelos brasileiros teremos no futuro MOOCs 
de diversas IES (Instituições de Ensino Superior), não havendo predominância de 
consolidadores, fato este que pelo modelo massivo dificilmente irá ocorrer, os americanos que 
já operam com esta metodologia, tem esta compreensão. 
 
Figura 09 – A visão brasileira sobre a atuação de pequenas instituições em MOOCs 
 
Fonte: Autor (2014) 
Já a visão dos especialistas americanos é contrária. A grande maioria aponta que este tipo de 
ambiente é restrito a grandes instituições, não sendo provável que IES de pequeno e médio 






Figura 10 – Compreensão americana da atuação das pequenas instituições em Moocs 
 
Fonte: Autor (2014) 
Atualmente um grupo de plataformas já bem conhecidas disputam espaço no mercado dos 
MOOCs. Buscando conhecer quais se destacam no olhar dos especialistas é que se consultou 
sobre a preferencia em relação a cada uma das plataformas disponíveis atualmente.  
O grupo de especialistas brasileiros apontam que o Coursera irá se consolidar no futuro como 
a melhor plataforma, porém apontam o surgimento de outras para o futuro.  
Figura 11 – Visão comparativa de expectativa de sucesso entre os sistema MOOCs 
existentes no olhar dos especialistas brasileiros 
 
Fonte: Autor (2014) 
Novamente neste momento, a visão dos especialistas americanos é unânime em apontar que 
no futuro as plataformas existentes serão substituídas por modelos mais avançados. Cabe 
compreender que as plataformas atuais tem uma condição ainda bastante inicial e que poderão 
sofrer melhorias e ampliação de escopo. Porém no olhar dos especialistas, surgirão outras 
plataformas no futuro que ocuparão o espaço das tradicionais Coursera, Edx, etc... 
 
Figura 12 – Visão comparativa de expectativa de sucesso entre os sistema MOOCs 
existentes no olhar dos especialistas americanos 
 
Fonte: Autor (2014) 
Uma das constatações atuais, é que o modelo de produção de conhecimento gerado pelos 
MOOCs, é algo não experimentado pela humanidade até o momento. A construção do 
conhecimento realizado de forma coletiva e distribuída ao redor do mundo, oferece uma nova 





Buscando compreender se esta visão de futuro é amparada pelos especialistas brasileiros, 
pode se observar que quase na totalidade, eles acreditam que estamos vivendo um momento 
de transformação futura de processo de produção de conhecimento, amparado por uma rede 
mental de estudantes dedicados a um trabalho conjunto de geração de conhecimento, 
amparado pelas tecnologias de rede, de informação e de mineração de dados e acrescido o 
advento das pesquisas com uso de bigdata pelo setor da educação (MANIKA et al, 2011) até 
efetivar uma inteligência coletiva reflexiva conforme apresenta Levy (2014). 
Figura 13 – Visão nacional dos MOOCs para produção de conhecimento coletivo  
 
Fonte: Autor (2014) 
A compreensão dos especialistas americanos não vai ao encontro da expectativa dos 
brasileiros, apontando um olhar mais cético em relação a esta condição. Na verdade há uma 
divisão de compreensão por parte deles. Apenas parte dos mesmos acredita que se estará 
oportunizando a construção do conhecimento de uma forma coletiva, em formato não usado 
até o momento pela humanidade. Esta possibilidade ainda irá repercutir em pesquisas ligadas 
a produção de conhecimento, pois a compreensão ainda vem se constituindo. 
 
Figura 14 – Compreensão dos especialistas americanos a respeito dos MOOCs se 
constituírem em um modelo de produção de conhecimento coletivo  
 
Fonte: Autor (2014) 
Há atualmente um conjunto de técnicas sendo implementadas no ensino presencial (muito 
motivado também pela intensificação de ferramentas digitais de tecnologia da informação) 
que constituem-se em técnicas inovadoras e que contemplam uma ação muito mais ativa dos 
discentes e que estarão promovendo uma transformação na sala de aula tradicional. Será que 
estas técnicas utilizadas nesta modalidade também poderão estar contempladas nos MOOCs? 
Esta é uma dúvida que buscou-se sanar junto a visão dos especialistas. 
Pelo olhar dos brasileiros, há possibilidades de se fazer uso desta inovação nos cursos 
MOOCs, porém apontam como necessário algumas adaptações neste modelo para que o 
mesmo consiga dar conta da implementação das técnicas de aprendizagem ativa junto a esta 
modalidade. Destaca-se que nenhum dos especialistas apontou para a impossibilidade de uso 
justificada pela necessidade de situações presenciais, sendo que ficou em aberto, a condição 
de se desenvolver técnicas de aprendizagem ativa junto as plataformas de ambientes MOOCs. 
 






Fonte: Autor (2014) 
A visão americana, é ainda mais positiva no uso de técnicas de aprendizagem ativa em 
MOOCs. Verificou-se que a certeza deste uso se de em percentual superior aos brasileiros, 
apontando para a efetividade da associação de técnicas inovadoras a partir dos cursos 
massivos online. Quem sabe pela característica das IES participantes da pesquisa que já usam 




Figura 16 – Visão dos americanos do uso da aprendizagem ativa em ambientes MOOCs 
 
Fonte: Autor (2014) 
Quanto temos de expectativa em relação ao avanço do ensino e de suas técnicas junto a 
américa latina? Será que a visão brasileira é mais pessimista ou não em relação ao olhar dos 
especialistas americanos sobre nossa condição? Buscando responder a estes questionamentos 
se perguntou aos experts, quantos anos a América Latina levará para imputar sensíveis 
mudanças na forma de ensino, se ainda nesta década ou mais a frente disso. 
Observou-se que os brasileiros, acreditam que teremos que aguardar mais de dez anos para 
que mudanças sensíveis sejam realizadas para modificação da forma de ensino atual. 
Compreende-se que trata-se de uma modificação processual e para tanto necessita de um 
prazo para que as técnicas de aprendizagem inovadoras sejam aplicadas na América Latina.   
 
Figura 17 – Quantos anos as Instituições de Ensino Superior da América Latina 
demorarão uma sensível mudança na sua forma de ensino 
 
Fonte: Autor (2014)   





adoção de técnicas inovadoras. Observa-se que no caso dos brasileiros há uma expectativa um 
pouco maior do que a americana, pois parte dos especialistas acreditam que em 02 a 03 anos 
uma sensível mudança poderá ocorrer. Quem sabe devido a existir entre os especialistas do 
Brasil, pessoas muito envolvidas com a introdução de práticas inovadoras no ensino superior. 
 
Figura 18 – Quantos anos as Instituições de Ensino Superior da América Latina 
demorarão uma sensível mudança na sua forma de ensino na visão americana 
 
Fonte: Autor (2014) 
 
6. Considerações Finais 
O resultado do aprendizado obtido junto a pesquisa com especialistas demonstra algumas 
tendências para o futuro do ensino superior, principalmente em relação a métodos inovadores 
de técnicas de aprendizagem que tendem a se desenvolver com maior consistência nos 
próximos anos. Pelo entendimento dos especialistas, há possibilidade inclusive de uso de 
métodos inovadores, associando-se ao avanço de ensino híbrido ou com os próprios Moocs.  
Chama atenção o olhar que tanto brasileiros como americanos oferecem ao futuro do ensino 
superior nacional, estimando que mudanças significativas venham ocorrer somente daqui uma 
década, entendendo que há mudanças estruturais a serem realizadas, e que para uma evolução 
esperada, não é somente com mudanças no Plano Nacional da Educação, ou seja com 
políticas, que se atingirá o resultado, mas sim com modificações das técnicas de 
aprendizagem que necessitam evoluir e transformar o acadêmico em um agente ativo e 
envolvido com os estudos.  
Há uma expectativa de consolidação dos canais oferecidos pelas grandes Instituições globais 
para oferecimento dos MOOCs, muito embora e quem sabe, pelo pouco tempo de existência, 
os especialistas americanos acreditam que estas ferramentas serão substituídas no futuro para 
ambientes mais evoluídos que ganharão espaço no lugar dos atuais.  
Quem sabe o caminho para os MOOCs no futuro seja o de apresentar uma ferramenta mais 
avançada que venha trabalhar com o ensino adaptativo, ajustando os materiais, exercícios e 
aulas, a partir das necessidades que o estudante venha apresentar.   
Ainda sobre os MOOCs, há uma expectativa de consolidação do uso, sendo que há aqui uma 
grande transformação na forma de produção de conhecimento gerada pelo conjunto de 
pessoas envolvidas na produção de conteúdo de forma global, permitindo algo inédito na 
humanidade que é a produção de conhecimento a partir de uma grande rede global de 
estudantes. Esta construção de conhecimento coletiva, associada ao acesso global de pessoas a 
um ensino  de qualidade comprovada, faz dos MOOCs uma diferenciada condição para o 
avanço do conhecimento da humanidade.  
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